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    PREFÁCIO




    Este livro responde de forma direta a uma urgência educacional brasileira: garantir que estudantes surdos tenham acesso, de fato, ao ensino e aprendizagem do Português como Segunda Língua (PL2), com qualidade e equidade. Resultado de uma dissertação de mestrado por mim orientada, apresenta uma proposta sólida para o ensino da produção escrita — especificamente do gênero artigo de opinião nos moldes do ENEM — por meio da Educação a Distância, fundamentada nos princípios da Semiótica Social, da Multimodalidade e da Gramática do Design Visual.




    Neste livro, a surdez é compreendida como diferença. Os estudantes surdos são reconhecidos como sujeitos de uma comunidade minoritária com língua e cultura próprias, cuja experiência visual exige práticas pedagógicas alinhadas à maneira como constroem sentidos no mundo. Embora a educação bilíngue, nesse contexto, esteja assegurada pelas políticas públicas brasileiras, a realidade ainda é marcada por desafios: persistem lacunas na formação docente específica, nos materiais didáticos disponíveis e nos ambientes de aprendizagem que respeitem as singularidades desse público-alvo.




    Por isso, esta obra afirma com clareza: não basta digitalizar práticas já excludentes. É indispensável repensar o design pedagógico de ambientes virtuais de ensino de PL2 para surdos, colocando os recursos multimodais, imagens, vídeos, cores, legendas, tipografia, sinalização visual, no centro do processo. Esse cuidado metodológico está evidente no trabalho da autora, Eva Barbosa, ao desenvolver atividades de aprendizagem voltadas à produção escrita, concebidas especialmente para esse público. Soma-se a isso o ciclo de produção de textos em língua adicional como processo recursivo de Dias, articulado às competências da redação do ENEM, a fim de promover práticas de letramentos relevantes e socialmente situadas, oferecendo um caminho alternativo e bem-sucedido para múltiplos contextos.




    Este é um livro para quem deseja transformar o ensino e a aprendizagem: professores de PL2, docentes da educação de surdos, designers instrucionais, pesquisadores da Linguística Aplicada e profissionais comprometidos com pedagogias multimodais inclusivas no meio digital. Trata-se também de uma obra marcada pela trajetória profissional da autora — anos de estudo de Libras, atuação em escolas bilíngues, desenvolvimento de materiais e diálogo contínuo com a comunidade surda — o que reforça a convicção que atravessa estas páginas: ensinar produção escrita em PL2 a surdos com respeito à diferença é condição para justiça educacional e pleno exercício da cidadania.




    Se você acredita em uma escola plural, sensível às linguagens do nosso tempo e comprometida com o direito de aprender de todos, este livro é um convite à ação. Que ele inspire mudanças concretas — no planejamento, no design e na prática — e fortaleça a construção de uma educação bilíngue verdadeiramente transformadora em nosso país.




    Reinildes Dias, Ph.D. em Tecnologia Educacional




    Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos (POSLIN) da Faculdade de Letras da UFMG.


  




  

    MINHA TRAJETÓRIA 




    Meu interesse pela área da Educação de Surdos surgiu quando realizei a disciplina optativa “Ensino de Português como Segunda Língua para Surdos”, no primeiro semestre de 2011, durante minha primeira graduação em Licenciatura do Português, pela Faculdade de Letras (FALE) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Antes disso, eu já havia começado a estudar a Libras, em 2010, na disciplina obrigatória “Fundamentos de Libras Online”, que é oferecida para todos os cursos de Licenciatura, Pedagogia e Fonoaudiologia, além de ser optativa para os demais cursos.




    Após a entrada da Língua Brasileira de Sinais (Libras) em minha vida, minha visão de mundo mudou totalmente, pois foi possível enxergar as coisas sob outro ponto de vista: o daquelas pessoas que recebem informações e conhecimentos por meio da visão, que se comunicam e se expressam por meio de uma língua espaço-visual. Dessa forma, pude compreender as dificuldades enfrentadas pela Comunidade Surda para ter acesso a uma escolarização de qualidade e tive interesse em tentar mudar essa situação, de alguma maneira, para que isso fosse realmente possível.




    Dessa forma, fiz todas as disciplinas de Libras disponibilizadas pela FALE; um curso de Libras oferecido pelo Centro de Extensão da Faculdade; um curso de formação de professores de Português como Segunda Língua (PL2) para surdos; realizei a disciplina de “Estágio Obrigatório I” em uma escola especializada para alunos surdos; fui monitora da disciplina de Libras online citada anteriormente; fui bolsista de iniciação científica sobre a fonologia da Libras; participei de um projeto de criação de Materiais Didáticos (MD) para surdos; fiz minha monografia de bacharelado, na continuidade de estudos, com a temática da Educação de Surdos, além de cursar uma pós-graduação em Tradução/Interpretação e Docência de Libras, pela Uníntese, finalizada no ano de 2015. Enfim, fiz tudo com o intuito de obter a proficiência em Libras e o máximo de conhecimento possível a respeito da Educação de Surdos, para possibilitar minha comunicação com as pessoas surdas.




    O interesse pela pesquisa apresentada neste livro, em particular, surgiu durante a escrita da minha monografia no curso de Bacharelado em Estudos Linguísticos, pela FALE/UFMG, no ano de 2014, na qual foi possível perceber que os professores de PL2 para alunos surdos não possuem um conhecimento aprofundado a respeito do uso das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC), uma vez que o trabalho com o português escrito é realizado por meio




    do ensino de vocabulário, tendo o foco na palavra e não levando em consideração seu contexto de uso. Além disso, constatamos um contraste entre o lúdico e a escrita, tendo em vista que as professoras relataram fazer o uso das NTICs como meio de entretenimento de seus alunos, enquanto o registro escrito, propriamente dito, fica direcionado apenas ao caderno de aula (BARBOSA, 2014, p. 74).




    Portanto, desenvolvi minha pesquisa de Mestrado, a qual é apresentada neste livro, voltada para o uso de recursos multimodais, aliados às NTIC, para a criação de um curso de produção textual em PL2 para alunos surdos.




    Após minha defesa de Mestrado, ocorrida em 2016, ingressei no Doutorado, na mesma área e linha de pesquisa do Mestrado, a saber Linguística Aplicada e Linguagem e Tecnologia, respectivamente. Na ocasião, continuei defendendo o uso de tecnologias e recursos multimodais no ensino de PL2 para surdos, contudo, o foco foi a produção de MD. Futuramente, também desejo publicar um livro com os resultados dessa pesquisa.




    Além do Mestrado e do Doutorado, também fiz uma pós-graduação na área de Tradução/Intepretação e Docência de Libras e um curso de graduação em Letras-Libras, com o intuito de ter mais contato com a Libras e adquirir maior conhecimento e fluência na língua.




    Enfim, nos últimos 15 anos da minha vida, tenho me dedicado à área da Libras, do PL2, da Educação Bilíngue e da produção de MD multimodais, voltados para o público de alunos surdos, participando de eventos, projetos acadêmicos, publicações científicas e atuando como docente na área, iniciando da disciplina de Libras na Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG), na qual atuei durante cerca de 2 anos e meio, e, atualmente, no curso de Letras-Libras da FALE/UFMG, no qual atuo desde setembro de 2023 como professora efetiva.


  




  

    CAPÍTULO 1




    Entre Contextos e Conceitos




    “O mundo dito é um mundo diferente do mundo mostrado”. (KRESS, 2003)1




    1.1 Introdução




    Este livro é resultado da minha pesquisa de Mestrado, realizada na Faculdade de Letras (FALE) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), pelo Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos (Poslin), e defendida no ano de 2016, tendo como orientadora a Profª. Drª. Reinildes Dias. A pesquisa teve como tema norteador o ensino de Português como Segunda Língua (PL2) para alunos surdos, por meio da Educação a Distância (EaD), à luz dos pressupostos da abordagem da Multimodalidade.




    Neste livro, considero como surdos os indivíduos que, independentemente do grau da surdez, “formam uma comunidade linguística minoritária caracterizada por compartilhar uma língua de sinais e valores culturais, hábitos e modos de socialização próprios” (SKLIAR, 1997, p. 102). Essa perspectiva distancia-se de uma visão clínica, na qual os surdos são vistos como “deficientes”, e aproxima-se de uma visão mais socioantropológica, na qual as pessoas surdas são consideradas como “diferentes” e devem ser respeitadas em suas especificidades linguísticas (BARBOSA, 2014).




    No âmbito da Educação de Surdos no Brasil, é possível distinguir três principais abordagens de ensino: (1) Oralismo, proposta fundamentada na recuperação da pessoa surda que é vista como deficiente auditiva, e criticada pelo fato de que a aquisição da língua oral (LO) pela pessoa surda não acontece da mesma maneira como ocorre com as pessoas ouvintes; (2) Comunicação Total, proposta que surgiu com o objetivo de desenvolver a linguagem na criança surda, porém, também foi bastante criticada por utilizar diversos meios de comunicação (fala, escrita, sinais, sistemas artificiais etc.) e não preservar a estrutura da Língua Portuguesa (LP) nem da Língua Brasileira de Sinais (Libras), uma vez que os sinais são utilizados em uma estrutura de português sinalizado (bimodalismo); e (3) Educação Bilíngue, proposta usada pelas escolas que estão dispostas a tornar acessíveis à criança surda duas línguas no contexto escolar: a Libras e a LP escrita (QUADROS, 1997).




    Dentre as três abordagens apresentadas, a Educação Bilíngue tem sido apontada pelos estudiosos e defendida pelos participantes da Comunidade Surda como a mais adequada para as crianças surdas, visto que “considera a língua de sinais como língua natural e parte desse pressuposto para o ensino da língua escrita” (QUADROS, 1997, p. 27). Sua defesa se intensificou no Brasil, a partir da publicação do Decreto 5.626/2005, que trata, dentre outros aspectos, da criação de escolas e classes bilíngues, nas quais “a Libras e a modalidade escrita da Língua Portuguesa sejam línguas de instrução utilizadas no desenvolvimento de todo o processo educativo” (BRASIL, 2005, p. 01). Nessa proposta, a Libras deve ser ensinada ao surdo como primeira língua (L1) e, a partir dela, a LP escrita deve ser ensinada como segunda língua (L2).




    Entretanto, Albres (2010) salienta a impossibilidade de implementação da proposta bilíngue dentro das escolas regulares, pela falta de profissionais capacitados, de materiais e procedimentos de avaliação adaptados, e da escassez de “métodos e procedimentos de ensino suficientemente eficazes para que o surdo alcance correção na sua produção de leitura e escrita” (ALBRES, 2010, p. 38). Ademais, Figueiredo e Guarinello (2013) enfatizam a importância de se levar em conta o aspecto visual em uma proposta de trabalho que integre a Libras à LP escrita, o que pode parecer óbvio, já que a Língua de Sinais (LS), caracteristicamente visual, é a L1 do surdo, mas que ainda não faz parte da realidade educacional dos surdos brasileiros.




    Embora muito se discuta a respeito da utilização de Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC), da linguagem visual e de diferentes abordagens pedagógicas para a educação, no caso dos alunos surdos, ainda é predominante o uso exclusivo da língua escrita no ambiente escolar (FIGUEIREDO; GUARINELLO, 2013). Porém, conforme salienta Botelho (2006 apud LAPOLLI; VANZIN; ULBRICHT, 2013), as pessoas surdas se orientam por meio da visão e possuem mais facilidade de leitura e compreensão de textos associados a recursos2 visuais.




    Em nossa sociedade contemporânea, não é mais possível pensar em educação sem considerar as tecnologias digitais. A cada dia, novos recursos tecnológicos e visuais são incorporados ao nosso cotidiano, principalmente, no contexto de vida dos adolescentes e dos jovens. A partir da disseminação dessas novas ferramentas que podem ser utilizadas não somente para o lazer, mas também para o processo de ensino/aprendizagem, novas capacidades de leitura, escrita, manejo e veiculação são necessárias para sua utilização, que são diferentes e/ou complementares às utilizadas nos meios tradicionais, tais como papel, livro impresso etc.




    Essas mudanças, segundo Kress (2003), fazem com que não possamos mais falar em letramento de maneira isolada, já que existem vários fatores econômicos, sociais, culturais e tecnológicos que mudam a forma com a qual nos relacionamos com o mundo ao nosso redor. Ainda de acordo com o autor, dois fatores especiais merecem um destaque maior: (1) o amplo movimento do domínio secular da escrita para o novo domínio da imagem, e (2) a mudança do domínio do livro para o domínio das telas. Essa visão proposta pelo autor pode ser representada a partir da FIGURA 013.
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    FIGURA 01 - Mudanças na perspectiva do letramento na era digital 




    Fonte: Adaptado de KRESS(2003, p. 01).




    Estas duas mudanças juntas estão produzindo, segundo o autor, uma revolução nos usos e nos efeitos do letramento, já que a escrita, a imagem, o livro e as telas possuem diferenças em relação ao seu uso e ao seu design.




    O conceito de letramento é compreendido de variadas maneiras por diferentes autores, não havendo um consenso em relação ao seu significado. O sentido mais tradicional do conceito, utilizado em pesquisas brasileiras, é o de Soares (1999). Segundo a autora, o letramento “é o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita” (SOARES, 1999, p. 18). Porém, de acordo com Dionisio (2006, p. 131),




    a noção de letramento como habilidade de ler e escrever não abrange todos os diferentes tipos de representação do conhecimento existentes em nossa sociedade. Na atualidade, uma pessoa letrada deve ser uma pessoa capaz de atribuir sentidos a mensagens oriundas de múltiplas fontes de linguagem, bem como ser capaz de produzir mensagens, incorporando múltiplas fontes de linguagem.




    Após a percepção de que a palavra letramento não abarca mais todos os tipos de representação do saber que estão presentes em nossa atual sociedade, uma vez que várias mudanças foram introduzidas pelo uso das NTIC e dos recursos visuais, foram propostos os conceitos de letramentos e multiletramentos. De acordo com Jewitt (2008, p. 245, tradução minha4),




    o termo multiletramentos foi introduzido às pesquisas educacionais pelo New London Group (1996) [...] para responder à evolução das condições sociais do capitalismo global, em particular, as novas exigências colocadas sobre a força do trabalho. O modelo de multiletramentos destaca duas mudanças interligadas na paisagem comunicacional que incidem sobre o que significa ser letrado. Estas são a crescente importância da diversidade cultural e linguística em uma economia global e a complexidade dos textos em relação às formas não-linguísticas e multimodais de representação e de comunicação, em particular, mas não limitadas a isso, ambas filiadas às novas tecnologias.




    As mudanças citadas pela autora que são ligadas às novas tecnologias são o Multiculturalismo e a Multimodalidade. Kalantzis e Cope (2012) explicam que a primeira vertente está relacionada aos mais variados significados que podem surgir em diferentes contextos culturais, sociais ou de domínios específicos, ou seja, à diversidade. Segundo os autores, os textos podem variar muito dependendo do contexto social, e essas variações “estão se tornando cada vez mais significativas às maneiras pelas quais interagimos no nosso cotidiano, às maneiras pelas quais fazemos e participamos de sentidos” (KALANTZIS; COPE, 2012, p. 01, tradução minha5). Dessa forma, torna-se extremamente importante que o letramento não seja centrado apenas em regras padrões da língua formal, já que a comunicação exige que os alunos sejam cada vez mais capazes de transitar e de participar de diferentes contextos, espaços sociais e linguagens (KALANTZIS; COPE, 2012).




    Já a Multimodalidade é definida por Kress e van Leeuwen (2001, p. 20, tradução minha6) como “o uso de vários modos semióticos no design de um produto ou evento semiótico, em conjunto com a maneira particular na qual estes modos são combinados”, podendo passar a mesma informação de maneiras diferentes (reforçando um ao outro), desenvolver funções complementares ou ser dispostos de maneira hierárquica. Dessa forma, o significado é construído de maneiras cada vez mais multimodais, nas quais o modo de escrita interage com os modos oral, audível, visual, gestual, tátil e espacial. Isso significa que é necessário “alargar o leque da pedagogia dos letramentos para além da comunicação alfabética” e que os ambientes de aprendizagem de hoje precisam complementar os modos de leitura e escrita tradicionais “com as comunicações multimodais, particularmente, aquelas típicas da nova mídia digital” (KALANTZIS; COPE, 2012, p. 02, tradução minha7).




    Os pressupostos da Multimodalidade estão respaldados pela Semiótica Social, uma vertente da Semiótica que, segundo Hodge e Kress (1988, p. 02, tradução minha8), promove a




    possibilidade de uma prática analítica para as diversas pessoas, em diferentes disciplinas, que lidam com diferentes problemas do sentido social e precisam de formas para descrever e explicar os processos e as estruturas através dos quais o sentido é constituído.




    Os conceitos de Multimodalidade e Multiculturalismo estão intimamente ligados ao contexto da surdez, uma vez que os surdos estão inseridos em uma comunidade linguística minoritária e fazem uso constante de recursos multimodais, advindos das NTIC. O Multiculturalismo na surdez está diretamente relacionado à Educação de Surdos e possui duas principais visões, de acordo com Kelman (2010). A primeira visão diz respeito ao reconhecimento de que as pessoas surdas adquirem sua língua materna (LM), a LS, de maneira natural, quando estão em contato com pessoas que também são usuárias dessa língua. A segunda visão




    refere-se às diferenças internas da comunidade surda. A tendência a se generalizar e estigmatizar comportamentos, atitudes ou preferências dos surdos [...] desvela preconceitos e a consequente negação de que como [para] qualquer outro grupo social, a língua é apenas uma das características (KELMAN, 2010, p. 97).




    A Multimodalidade também é uma abordagem importante para o contexto de Educação de Surdos. Segundo Figueiredo e Guarinello (2013, p. 181), é necessário considerar a Multimodalidade no contexto da surdez, não somente para fazer com que o “aluno surdo participe das atividades propostas em sala de aula, mas com o propósito maior de garantir interações que possibilitem a inserção desse aluno em práticas letradas”.




    Uma forma de ensino que vem sendo explorada no contexto da surdez, e que integra as NTIC aos recursos multimodais, é a Educação a Distância (EaD), definida por Giusta (2003, p. 26) como uma modalidade mais flexível de educação, na qual docentes e alunos se “envolvem em situações de ensino/aprendizagem, em espaços e tempos que não compartilham fisicamente, utilizando-se de mediação propiciada por diferentes tecnologias, principalmente pelas tecnologias digitais”.




    A EaD oferece diversos benefícios aos surdos, já que, por meio dela, eles encontram uma maior flexibilidade de horários; materiais didáticos (MD) adaptados; possibilidade de uso de ferramentas acessíveis (tais como vídeos com tradução/interpretação para LS, legendas, escrita de sinais9, avatares sinalizadores, dicionários virtuais etc.); interação dos usuários com um propósito social; estímulo do uso da LP escrita; possibilidade de aprendizagem em grupos; exploração de recursos visuais; baixo custo; dispensa de deslocamento, entre outros (SANTANA; SANTANA; LIMA, 2008; PIRES, 2011; SOUZA, 2015).




    Porém, acredito não ser suficiente a criação de cursos EaD que perpetuem o uso da língua escrita como principal meio de disseminação do conhecimento, que acabam prejudicando o desenvolvimento cognitivo do aluno surdo que se encontra em uma cultura visual. Torna-se necessária, portanto, uma devida customização do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)10, que esteja de acordo com as especificidades do público surdo, uma vez que a “surdez traz consigo singularidades, como cultura e língua próprias que acarretam necessidades educacionais também próprias” (FIGUEIREDO; GUARINELLO, 2013, p. 176).




    Nesse processo de customização, sugiro que sejam utilizados: a função composicional proposta na Gramática do Design Visual (GDV) (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006), as recomendações para cursos online em LP voltados para surdos (SOUZA, 2015) e o referencial multimodal de desenvolvimento de mídias para o ensino de PL2 (FERRAZ, 2011). Esses princípios serão apresentados no decorrer deste livro, uma vez que minha proposta de pesquisa, juntamente com minha professora orientadora, foi o planejamento, a produção, a avaliação e a implementação de um curso, na modalidade EaD, para alunos surdos, com foco na customização do design do AVA utilizado.




    Além disso, para a criação do conteúdo e das atividades do curso, foi utilizado o “Modelo Didático de Produção Escrita em Língua Estrangeira (LE)” de Dias (2004), inspirado em White e Arndt (1991). Segundo a autora, a escrita é um processo interativo “entre autor e leitor via texto, centrando atenção ao seu caráter recursivo (não linear) e à importância da colaboração entre pares (feedback), ao longo da produção textual” até à sua publicação (DIAS, 2004, p. 213), características que levei em consideração durante a criação e a implementação do curso apresentado neste livro.




    1.2 Estudos sobre Multimodalidade e Educação de Surdos




    Esta seção tem por objetivo situar este livro no contexto da Multimodalidade voltada à Educação de Surdos, mais especificamente ao ensino de PL2 para esses alunos, no período em que realizei minha pesquisa de Mestrado. Para tanto, apresento, de maneira sucinta, os principais pontos das publicações que, na época, foram mais representativas para a pesquisa realizada.




    A busca dos trabalhos aqui apresentados foi realizada em três sites: Portal de Periódicos da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior); Portal da Scielo (Scientific Electronic Library Online); e Google Acadêmico. Durante a busca, foram digitadas as seguintes sequências de palavras-chave: (1) “multimodalidade”, “educação de surdos”; (2) “multimodalidade”, “ensino de português para surdos”; (3) “multimodalidade”, “educação a distância”, “surdos”; (4) “multimodalidade”, “surdez”, “surdos”.




    No portal da Scielo, não foi encontrado nenhum trabalho relacionado aos grupos de palavras-chave digitados. No Google Acadêmico, foram encontrados 30 resultados com o primeiro grupo de palavras, dos quais 10 foram selecionados; 6 resultados com o segundo grupo de palavras, do qual 1 foi selecionado; 20 resultados com o terceiro grupo de palavras, não tendo nenhum trabalho selecionado; e 48 resultados com o último grupo de palavras digitado, tendo apenas 1 trabalho selecionado. É importante ressaltar que, nos resultados encontrados pelo Google Acadêmico, vários trabalhos eram repetidos em relação aos diferentes grupos de palavras digitados. Já o portal da CAPES localizou 3 resultados na primeira busca; nenhum resultado na segunda; 1 resultado na terceira e 2 resultados na última busca. Porém, nenhum trabalho foi selecionado, visto que todos eram repetidos em relação aos que foram selecionados por meio do Google Acadêmico.




    Durante a busca inicial, foram selecionadas 12 pesquisas que continham, necessariamente, as palavras-chave digitadas, principalmente “multimodalidade” e “surdos”. Após essa primeira seleção, os trabalhos foram lidos cuidadosamente e os escolhidos para apresentação, nesta seção, foram aqueles que tinham alguma relação com o ensino de PL2 para alunos surdos. Dessa forma, foram selecionadas 6 pesquisas, dentre elas: 4 artigos, 1 dissertação e 1 tese. Os 6 trabalhos que não foram selecionados, tratam de outros assuntos, tais como design de e-books bilíngues para surdos, análises de aplicativos para o ensino de Libras, tradução multimodal de vídeos em Libras, inclusão digital de alunos surdos por meio de jogos, letramento de surdos em língua espanhola, dentre outros, que, apesar de muito significativos para a área, não são representativos para esta pesquisa.




    O primeiro trabalho selecionado, A multimodalidade no ensino de Português como segunda língua: novas perspectivas discursivas críticas, é uma tese de Doutorado em Linguística, defendida por Ferraz (2011). A pesquisa tem como objetivo “investigar como a lógica organizacional de diferentes mídias pode ser fator determinante para o desenvolvimento da competência comunicativa na língua alvo” (FERRAZ, 2011, p. 09). O público-alvo da pesquisa são alunos estrangeiros e surdos que possuem a LP como L2. O corpus é composto por dois websites de ensino de línguas; um CD-ROM para cursos de aperfeiçoamento de professores de PL2 para alunos estrangeiros e uma unidade didática de ensino de PL2 para alunos surdos em CD, que são analisados por meio de categorias propostas na GDV (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006) e por Fairclough (2008). As perguntas de pesquisa da autora são:




    (1) Como são apresentados os sentidos em mídias constituídas por mais de uma modalidade discursiva?




    (2) Como o ensino de português como segunda língua pode ser favorecido por diferentes mídias?




    (3) Como a teoria11 da multimodalidade pode guiar a seleção e a composição de tarefas para o ensino de segunda língua? (FERRAZ, 2011, p. 34)




    Segundo a autora, ao entender que a comunicação não é realizada exclusivamente pela língua escrita, mas pela utilização de uma gama de modalidades, a escola deve tomar um posicionamento com o intuito de promover estratégias de letramento. Dessa forma, o papel dos professores é promover a saída do que a autora chama de “zona de conforto”, para “provocar mudanças que resultem na criatividade e na descoberta de novos caminhos, novas possibilidades da linguagem” (FERRAZ, 2011, p. 184). O estudo de Ferraz (2011) será mais bem apresentado no Capítulo 4, já que sua proposta multimodal para criação de MD para o ensino de PL2 foi utilizada durante a criação e a avaliação do curso apresentado neste livro.




    O segundo trabalho selecionado, Literatura infantil e a multimodalidade no contexto da surdez: uma proposta de atuação, é um artigo escrito por Figueiredo e Guarinello (2013), que apresenta uma sugestão de atividade com a utilização de um conto infantil, que integra a LS, a LP, a literatura brasileira e a Multimodalidade, voltada para alunos surdos da Educação Básica, com conhecimento em Libras e em LP, e que deve ser ministrada por professores que tenham conhecimento e formação na área de Libras. Segundo as autoras, a pergunta norteadora do estudo é: “Como o uso de tecnologias e linguagens diferentes das tradicionalmente propostas pela escola pode contribuir no processo de letramentos de alunos surdos?”. O objetivo do artigo é “discutir como os gêneros discursivos multimodais podem contribuir para o trabalho de leitura e escrita realizado no contexto da educação básica de surdos” (FIGUEIREDO; GUARINELLO, 2013, p. 181). A atividade proposta deve ser realizada em quatro momentos principais:




    1 – Apresentação e leitura do conto Pinóquio, a partir de um texto multimodal (história em vídeo animado, com tradução para Libras e legenda em LP, texto escrito e sinais em Libras por meio de dicionário virtual e vídeo em Libras), além de perguntas que exploram o conhecimento das crianças sobre o conto;




    2 – Discussão do conto, sanando possíveis dúvidas de vocabulário e de interpretação, usando, por exemplo, um dicionário de Libras virtual;




    3 – Realização de atividades com base no texto, que pode ser feita por meio da adaptação da história para os quadrinhos, criando primeiro um esboço no caderno e, depois, utilizando recursos de criação de histórias em quadrinhos da internet, ou da adaptação do conto para vídeos;




    4 – Publicação das atividades realizadas, utilizando, por exemplo, uma mostra literária ou a publicação em sites e blogs da internet.




    Segundo Figueiredo e Guarinello (2013, p. 187), a realização de atividades que levem em consideração a abordagem da Multimodalidade e que sejam baseadas em recursos tecnológicos em um ambiente de inclusão escolar, dá ao aluno “a possibilidade de criar, imaginar e experimentar diferentes tipos de textos, linguagens e mídias, atribuindo sentido a sua escrita”. As autoras também enfatizam que




    o surgimento de novas tecnologias, metodologias e recursos somam-se a este benefício quando, na educação dos surdos, são utilizados textos multimodais, ou seja, quando o texto é apresentado em mais de uma modalidade de linguagem. Nesse aspecto o trabalho com gêneros discursivos apresenta benefícios quando proposto à chamada educação regular, pois sugere um trabalho de educação diferente do tradicional que, como diversos estudos apontam, não tem sido considerado efetivo (FIGUEIREDO; GUARINELLO, 2013, p. 188-189).




    O terceiro trabalho selecionado, Materiais Didáticos de Português para Surdos Brasileiros: uma análise aplicada ao contexto de Educação Bilíngue no DF, trata-se de uma dissertação de Mestrado defendida por Ribeiro (2014). Segundo o autor, a pesquisa tem como objetivo discutir de que maneira o uso de imagens pode ser vantajoso para a elaboração de MD bilíngues para alunos surdos. O trabalho foi realizado em uma escola pública do Distrito Federal, que recebe alunos surdos que possuem a Libras como L1 e que têm o intuito de aprender a LP em sua modalidade escrita. Os participantes são cinco professores, uma de PL2 e quatro das áreas de Geografia e História. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os professores, a análise de MD usados por eles em sala de aula, a partir dos pressupostos da GDV (KRESS; VAN LEEUWEN, 2016), e a análise da Lei nº 5016/2013, utilizando as categorias de Fairclough (2008). Uma de suas perguntas de pesquisa é: “Como atrelar a Teoria da Multimodalidade à produção de material didático bilíngue para o ensino de Português para Surdos?” (RIBEIRO, 2014, p. 36).




    De acordo com o autor, o ensino de PL2 para alunos surdos deve ser baseado em “uma perspectiva bilíngue e por meio de uma educação visual que contemple as múltiplas semioses e textos multimodais”, uma vez que “estes estão cada vez mais presentes nas práticas sociais que envolvem a linguagem na contemporaneidade” (RIBEIRO, 2014, p. 107). O autor também salienta que




    pensar em um MD multimodal requer muito estudo, criatividade, tempo e, sobretudo boa vontade, já que as imagens e a parte textual devem ser pensadas cuidadosamente. Tudo significa muito para o aluno Surdo: a cor, o tamanho, a fonte utilizada, as imagens. Este tentará de todo modo relacionar a imagem à parte escrita, já que ele só possui memória visual (RIBEIRO, 2014, p. 107).




    O quarto trabalho selecionado, O direito do surdo à literatura: por uma educação literária multimodal, trata-se de um artigo escrito por Abrahão e Pereira (2015). O objetivo deste estudo é pensar “o lugar ocupado pelo ensino da literatura na educação surda”, mais especificamente, nos cursos de graduação em Letras/Libras, nos quais os alunos surdos serão futuros profissionais da área (ABRAHÃO; PEREIRA, 2015, p. 1401). O artigo apresenta o relato de uma experiência vivida em uma turma de formação de professores surdos. Primeiramente, foi feito um diagnóstico da formação e da preparação pedagógica desses alunos, paralelamente ao desenvolvimento do ensino da literatura surda e de PL2 para alunos surdos das escolas regulares. Depois, foi realizada uma pesquisa para saber o nível de conhecimento de literatura e de literatura surda pelos discentes. Então, foi apresentada uma aula com a utilização de narrativas (materiais produzidos pelo Ministério da Educação), recursos tecnológicos e multimodais, tais como slides, vídeos, imagens, Libras e legendas em LP. Segundo os autores,




    o trabalho em sala de aula baseado na multimodalidade emerge como uma alternativa adequada ao ensino de literatura e de literatura surda para turmas de surdos, ao registrar a validade de formas múltiplas expressivas, descentralizando a escrita como expressão dominante. Nesse sentido, assumimos o trabalho de ensino literário para surdos potencializado por salas de aula que se estruturem de modo intersemiótico, nas quais a escrita e leitura em língua portuguesa como L2 e as narrativas nesta língua sejam sempre mediadas por libras como L1, a fim de potencializar a construção de significados e a reflexão pela via literária aos alunos (ABRAHÃO; PEREIRA, p. 1411-1412, 2015).




    Os dois últimos trabalhos selecionados tratam-se de artigos que, a meu ver, apresentam os resultados de uma mesma pesquisa que foi realizada com dez alunos universitários do curso de Pedagogia e de Letras/Libras de duas universidades públicas brasileiras. O primeiro deles é intitulado Surdos em um mundo multimodal: um olhar sobre os elos entre o ensino de língua portuguesa e novos gêneros textuais e, o segundo, Ensino de Surdos e novas práticas de letramento, sendo ambos escritos por Pereira e Muniz (2015 a e b). Durante a pesquisa, foram analisados textos produzidos e trocados por alunos surdos e professores por meio do aplicativo WhatsApp. O objetivo deste estudo era desenvolver a habilidade de análise crítica de conteúdos gramaticais, de maneira contextualizada e contrastiva, entre a Libras e a LP. Para tanto, as autoras utilizaram a exposição no PowerPoint de trechos das mensagens trocadas para uma discussão conjunta, com o intuito de debater alguns aspectos da LP e do gênero digital trabalhado. Ao final, os alunos reescreveram os textos utilizando o que foi apresentado em sala de aula. Segundo as autoras,




    o que se compreende como um ambiente educacional multimodal não se restringe a um espaço no qual haja o uso das novas tecnologias de comunicação. A sala de aula já é um ambiente multimodal, a partir do momento em que ela se compõe de modos e mídias distintos. Mesmo em uma sala considerada como “tradicional”, há vários modos a se cruzar, em processos intersemióticos: as roupas usadas por alunos e professores, as expressões faciais, os gestos, a distribuição da palavra no quadro-negro, por exemplo, já compõem um universo de significados expressivos. Para além disso, cabe pensar no aluno como alguém imerso no uso das novas tecnologias sendo, muitas vezes, um nativo digital (PEREIRA; MUNIZ, 2015, p. 14-15).




    A pesquisa também “demonstrou que o uso de materiais provenientes de produtos semióticos diversos permite a inserção do surdo em diferentes práticas letradas, configurando possibilidade de comunicação e informação” (PEREIRA; MUNIZ, 2015, p. 457). Dentre os produtos semióticos, destaco os seguintes recursos: WhatsApp, Messenger, chamada de vídeo e vídeo em Libras.




    Como é possível perceber, as pesquisas que têm sido realizadas no âmbito da abordagem da Multimodalidade aplicada ao contexto de Educação de Surdos, especificamente ao ensino de PL2, são mais voltadas para a Educação Básica e para o Ensino Superior. Além disso, o foco tem sido maior no ensino de tópicos gramaticais e de literatura. É importante salientar que vários outros trabalhos foram publicados após a defesa da minha dissertação de Mestrado, principalmente devido aos avanços tecnológicos e multimodais dos últimos anos. Contudo, as pesquisas apresentadas nesta seção são muito importantes, por serem pioneiras na articulação entre Multimodalidade e ensino de PL2 para surdos.




    1.3 Justificativa da Pesquisa




    Levando em consideração que os surdos estão cada vez mais imersos nos ambientes digitais e que estes podem facilitar o processo de leitura e escrita da LP como L2, acredito que a EaD, adaptada à realidade das pessoas surdas, possa ser um recurso utilizado pelos professores de PL2 para esse público de alunos, a fim de explorarem as ferramentas digitais e os recursos visuais e proporcionarem um aprendizado mais eficiente a esses estudantes que estão inseridos em uma cultura totalmente baseada na visão.




    Segundo Quevedo, Vanzin e Ulbricht (2014, p. 293),




    a visão do surdo é seu guia. Por isso textos, palavras e histórias (inclusive as representações sonoras) devem ser oferecidos visualmente desde o princípio da escolarização, mesmo não sendo alvo da alfabetização, para que a criança desenvolva um input natural do português escrito (QUADROS, 2010) e tenha a possibilidade de interagir com a língua portuguesa de várias formas, em todos os momentos propícios.




    Para tanto, considero ser de extrema importância a devida utilização dos recursos visuais, levando em consideração as especificidades linguísticas do público surdo e explorando o uso de imagens, vídeos, legendas, cores, enfim, de diversos recursos multimodais integrados à criação de conteúdo. De acordo com Pereira e Muniz (2015, p. 453),




    no ensino bilíngue para alunos surdos, em que a Libras, língua visuoespacial, é a língua materna, uma pedagogia que privilegie a visualidade estará em sintonia com a perspectiva multimodal. A conjugação de palavras e imagens na aprendizagem do surdo amplia a interpretação, pois este, muitas vezes, por ser desprovido de referências, encontra nas imagens um facilitador para criar representações mentais numa rede dialógica de construção de conhecimento. Assim, as novas tecnologias, em virtude de sua natureza multimodal, configuram importante metodologia de ensino, cabendo ao docente harmonizar os processos semióticos utilizados em suportes variados, a fim de que seus alunos compreendam os significados provenientes da junção dos vários modos de linguagem.




    Portanto, este estudo se justifica pelo fato de trazer contribuições para os trabalhos que tratam de experiências de customização de ambientes virtuais para cursos na modalidade EaD, oferecidos para alunos surdos que, apesar de positivos, “são pontuais e carecem de mais pesquisas para atingirem uma parcela maior da demanda” (GOMES, 2011, p. 08). Além disso, busquei contribuir para o ensino de PL2 para alunos surdos, especialmente em relação à escrita de artigos de opinião, e fomentar pesquisas que tratam do uso da abordagem da Multimodalidade na Educação de Surdos que, conforme foi apresentado na seção anterior, ainda são muito recentes e em número bastante escasso.




    1.4 Objetivos e Perguntas de Pesquisa




    Os objetivos da pesquisa apresentada neste livro foram fundamentados na teoria da Semiótica Social, idealizada por Hodge e Kress (1988); na função de composição proposta na GDV de Kress e van Leeuwen (2006); nas recomendações para cursos online em LP com foco em alunos surdos, indicadas por Souza (2015); no referencial multimodal de desenvolvimento de mídias para o ensino de PL2, proposto por Ferraz (2011); e no “Modelo Didático de Produção Escrita em LE”, de Dias (2004), para criação de atividades de escrita.




    Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa foi analisar o papel de recursos multimodais em um curso de produção textual, na modalidade EaD, com foco nos parâmetros da redação do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), para alunos surdos que estavam cursando ou que já tinham concluído o Ensino Médio.




    Os objetivos específicos foram:




    • Planejar os módulos do curso, de acordo com o público-alvo e com a temática escolhida;




    • Selecionar/produzir MD e conteúdos relacionados ao gênero artigo opinião, nos moldes da redação do ENEM, e adaptá-los à realidade dos alunos surdos, respeitando suas especificidades linguísticas;




    • Customizar o design do AVA utilizado para o curso, que seja compatível com o contexto de ensino;




    • Avaliar formativamente o design, o conteúdo e as atividades criadas com critérios estabelecidos para esse fim, com base em aporte teórico selecionado;




    • Revisar o curso criado com base na avaliação formativa realizada;




    • Implementar o curso com fins a desenvolver os letramentos nos alunos para a escrita de um artigo de opinião em LP, nos moldes do ENEM;




    • Avaliar as redações escritas pelos alunos, por meio dos critérios de correção fundamentados nas cinco competências da Matriz de Referência para Redação do ENEM;




    • Avaliar o nível de satisfação dos alunos surdos em relação ao curso;




    • Propor mais pesquisas na área do ensino de PL2 para surdos e do ensino/aprendizagem de surdos por meio da EaD, de recursos tecnológicos digitais e que utilizem uma abordagem multimodal.




    Os objetivos apresentados foram desdobrados nas seguintes perguntas, que são respondidas ao final deste livro, tendo em vista o curso EaD desenvolvido e implementado para as ações desta pesquisa:




    1. quais recursos multimodais em um curso EaD, com um AVA customizado, contribuem para a criação de um artigo de opinião, nos moldes do ENEM, por alunos surdos?




    2. qual a percepção dos alunos surdos em relação ao design e ao curso EaD para produção escrita em português?




    3. quais são as implicações pedagógicas da pesquisa?




    




    

      

        	1 “The world told is a different world to the world shown”.





        	2 Nesta pesquisa, utilizo a palavra “recurso” de duas maneiras diferentes: (1) como nome geral, ou seja, para me referir a diversos tipos de subsídios, e (2) com o sentido de “recurso semiótico”, conforme será melhor apresentado no Capítulo 3 deste livro.





        	3 Todos os infográficos apresentados neste livro foram criados por meio do Piktochart (https://create.piktochart.com/), um software online para criação de infográficos, apresentações, pôsteres, relatórios etc.





        	4 The term multiliteracies was introduced to educational researches by the New London Group (1996) […] to respond to the changing social conditions of global capitalism, in particular, the new demands it places on the workforce. The multiliteracies model highlights two interconnected changes in the communicational landscape that impinge on what it means to be literate. These are the increasing significance of cultural and linguistic diversity in a global economy and the complexity of texts with respect to nonlinguistic, multimodal forms of representation and communication, particularly, but not limited to, those affiliated with new technologies.





        	5 [...] are becoming ever more significant to the ways in which we interact in our everyday lives, the ways in which we make and participate in meanings.





        	6 [...] the use of several semiotic modes in the design of a semiotic product or event, together with the particular way in which these modes are combined.





        	7 [...] extend the range of literacy pedagogy beyond alphabetical communication. / [...] with multimodal communications, particularly those typical of the new, digital media.





        	8 […] possibility of analytic practice, for the many people in different disciplines who deal with different problems of social meaning and need ways of describing and explaining the processes and structures through which meaning is constituted.





        	9 A Escrita de Sinais ou SignWriting é um sistema de escrita das LS, criado por Valerie Sutton na Dinamarca, em 1974, sendo o mais utilizado e aceito no Brasil e no mundo (BARRETO; BARRETO, 2012).





        	10 “De modo geral, um AVA refere-se ao uso de recursos digitais de comunicação, principalmente, através de softwares educacionais via web que reúnem diversas ferramentas de interação” (OLIVEIRA; COSTA; MOREIRA, 2004; VALENTINI; SOARES, 2005 apud BELMONTE; GROSSI, 2010, p. 03).





        	11 Diferentemente da autora, neste livro, não considero que a Multimodalidade seja uma teoria, mas uma abordagem a partir dos pressupostos da teoria da Semiótica Social, conforme será discutido no Capítulo 3.



      


    


  




  

    CAPÍTULO 2




    O UNIVERSO SURDO




    “A única saída viável é a aceitação sem restrições das línguas de sinais. Aceitar o surdo implica a aceitação de sua língua”. (FERREIRA, 2010)




    2.1 A Surdez e os Surdos




    Segundo Bernardino (2000, p. 25), “para falar sobre surdo é preciso, primeiro, falar sobre surdez” e, de acordo com Sacks (2010, p. 15), “somos notavelmente ignorantes” a respeito deste assunto. Portanto, inicio este capítulo falando um pouco sobre o conceito de surdez e as diferentes visões relacionadas às pessoas surdas.




    Seguindo a classificação do foniatra francês Lafon, “os graus de surdez são avaliados conforme a perda auditiva na zona conversacional do melhor ouvido” (CALDEIRA, 1998 apud BERNARDINO, 2000, p. 25), podendo ser:




    • Deficiência Auditiva Leve: perdas entre 20 e 40 db (decibéis).




    • Deficiência Auditiva Moderada: perdas entre 40 e 60 db.




    • Deficiência Auditiva Severa: perdas entre 60 e 80 db.




    • Deficiência Auditiva Profunda: perdas acima de 80 db (BERNARDINO, 2000, p. 25).




    De acordo com a “Revista Ciranda da Inclusão” (2010, p. 05), “a amplitude do som é medida em decibéis (dB), grau que também descreve sua potência”. Dessa forma, os sons superiores a 70 decibéis, aproximadamente, são considerados altos, já os sons inferiores a 20 decibéis são considerados baixos. A fala normal, de quando falamos próximo a uma pessoa, apresenta 40 decibéis. Para compreender como é medido o nível de audição em decibéis, segue a FIGURA 02.




    

      [image: ]

    




    FIGURA 02 - Nível de Audição em Decibéis (dB) 




    Fonte: REVISTA CIRANDA DA INCLUSÃO (2010, p. 05).




    Esta figura pode ser interpretada da seguinte maneira: a frequência e os diferentes tipos de som estão na coluna horizontal, já na coluna vertical está a intensidade, que mede a altura do som. Por exemplo, “um aluno com deficiência em 70 decibéis (perda de audição severa) não escuta todos os sons que estão acima da linha que marca esse valor” (REVISTA CIRANDA DA INCLUSÃO, 2010, p. 05).




    Em relação às pessoas surdas, Sacks (2010) traz algumas diferentes conceituações, que se relacionam com o grau de perda auditiva. De acordo com o autor, o termo “surdo” é vago, devido à sua abrangência que não nos deixa levar em conta os diferentes graus de surdez, que possuem uma importância qualitativa e existencial. Segundo a classificação do autor, existem os que têm dificuldades para ouvir, ou seja, “pessoas que conseguem ouvir parte do que se fala com o auxílio de aparelhos auditivos e um pouco de atenção e paciência provindos de quem fala com eles”. Há também os seriamente surdos, que, geralmente, são “vítimas de doença ou danos no ouvido na juventude”, mas que conseguem ouvir a fala com a ajuda de aparelhos auditivos sofisticados. Existem também os profundamente surdos, que “não têm esperança alguma de ouvir qualquer fala, não importam que avanços tecnológicos imagináveis possam surgir” (SACKS, 2010, p. 17).




    Em nossa sociedade, são utilizados diferentes conceitos para nomear os surdos, porém, conforme salienta Gesser (2009, p. 45), “a maioria dos ouvintes desconhece a carga semântica que os termos mudo, surdo-mudo, e deficiente auditivo evocam”, e os utilizam por acharem que a palavra surdo transmite algum tipo de preconceito, enquanto a expressão deficiente auditivo parece-lhes ser mais politicamente correta.




    Entretanto, dentro da Comunidade Surda12 existe uma diferenciação entre os termos surdo e deficiente auditivo. De acordo com Rodrigues (2008), as pessoas com deficiência auditiva seriam aquelas que não aceitam sua condição de surdez, tentam resgatar sua experiência auditiva, fazendo uso de aparelhos auditivos e implantes, não utilizam a LS e estabelecem como meio único de comunicação a LO, ou seja, a fala e a leitura labial. Já as pessoas surdas seriam aquelas que,
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